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RESUMO 

Este trabalho descreve o processo e apresenta os resultados de um atelier implementado numa turma 
de Francês Língua Estrangeira (FLE) em contexto de biblioteca. Serão apresentadas e discutidas as 
atividades que foram concebidas para colmatar as dificuldades identificadas pelos alunos aquando da 
realização de exercícios sobre o passé composé, com o objetivo de consolidar a sua utilização. De entre 
as dificuldades sentidas pelos estudantes, destacam-se a escolha do auxiliar (être ou avoir) e a 
concordância do particípio passado com o sujeito e com o complemento direto, quando este último 
está antes do verbo. Estas dificuldades identificadas são o ponto de partida para uma sequência de 
tarefas de complexidade gradual, com base numa seleção de excertos de um texto literário. Foi-nos 
possível concluir que estratégias diferenciadas constituem uma boa forma de aumentar a motivação e 
o envolvimento dos alunos, levando a melhores resultados de aprendizagem e uma possível solução 
para as dificuldades sentidas no processo de ensino-aprendizagem deste conteúdo. 

Palavras-chave: Ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras; FLE; Passé composé; Literatura; 
Biblioteca. 

 
ABSTRACT 

This work describes the process and presents the results of a workshop implemented in a French 
Foreign Language (FLE) in a library context. Activities that were designed to overcome the difficulties 
identified by students in learning compound tenses, namely the passé composé - and consolidate their 
use will be presented and discussed. Of the difficulties experienced by students, the choice of the 
auxiliary (être or avoir) and the agreement of the past participation with the subject and the direct 
complement stand out, when the latter is before the verb. They are the starting point for a sequence 
of tasks of gradual complexity, based on a selection of excerpts from literary text, which we move on 
to conclude that differentiated strategies are a good way to increase student motivation and 
involvement, leading to better results learning process is a possible solution to the difficulties 
experienced in the teaching-learning process of this content. 

Keywords: Teaching and learning foreign languages; FLE; Passé composé; Literature; Library. 

 

1. Introdução 

 

O ensino de uma língua estrangeira deve ser dinâmico e adaptado aos interesses e necessidades dos 

estudantes. Para que a experiência de aprendizagem seja também eficaz, importa recorrer a uma combinação 

de métodos, estratégias e recursos variados. O recurso à biblioteca para enriquecer esta experiência tem 

várias vantagens, como: (i) o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, com a utilização dos muitos 

recursos que a biblioteca oferece, (ii) a consolidação das competências linguísticas, para trabalhar a 

compreensão e a produção orais e escritas com base nos recursos disponíveis na biblioteca e (iii) o reforço da 

motivação,  que tem um forte impacto no sucesso dos estudantes.   

Correlacionar a literatura e o ensino de um conteúdo gramatical específico apresenta também várias 

vantagens para o processo de ensino-aprendizagem. Os textos literários oferecem aos estudantes um 

contexto autêntico para a utilização de estruturas gramaticais. Os estudantes podem observar e compreender 
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a forma como as regras gramaticais são aplicadas em situações reais e em que circunstâncias são usadas pelos 

locutores nativos. A literatura permite o acesso a vocabulário, expressões e frases complexas variadas e ricas, 

que facilitam a memorização e a compreensão escrita dos estudantes. Os estudantes desenvolvem 

competências interculturais (e linguísticas), uma vez que é promovida a descoberta da cultura dos países da 

língua-alvo. Podem ainda analisar e refletir de forma crítica a história, as suas personagens - que os motivam 

para a leitura e para a compreensão, discussão e aplicação, por escrito ou oralmente - e as escolhas 

gramaticais do autor. 

 

2. L’étranger” et le passé composé 

 

A obra literária “L’étranger”, um clássico da literatura francesa escrito por Albert Camus, dá vida à 

personagem Meursault2, que personifica o absurdo e a alienação através da sua indiferença perante os vários 

acontecimentos da sua vida, designadamente o falecimento da sua mãe, e as personagens que o rodeiam. 

Não se consegue relacionar com Marie e Raymond, abstrai-se totalmente das normas da sociedade e assiste, 

impávido, a acontecimentos ligados à liberdade, à individualidade, à justiça e à morte (Junqua, 2017).    

Ao iniciar a leitura desta obra, o leitor depara-se de imediato com uma narração na primeira pessoa, com um 

estilo muito próprio: uma escrita neutra, descritiva e desprovida de sentimentos, à imagem do seu 

protagonista e dos vários acontecimentos que descreve. A escolha do passé composé, em detrimento do 

passé simple, reforça a singularidade desta personagem, não só para ir ao encontro do meio social ao qual 

pertence, mas também para dar enfoque à indiferença e ao absurdo que pautam a postura do protagonista 

ao longo de toda a obra. Conferem um certo distanciamento entre o leitor e os acontecimentos, mantendo, 

contudo, uma aproximação com os pensamentos do narrador (Balibar, 1972). A utilização do passé composé 

cria uma certa ambiguidade na linha do tempo dos acontecimentos narrados por Mersault, com uma fusão 

do passado e do presente. Com efeito, o passé composé é usado para descrever acontecimentos passados 

em relação ao presente. Albert Camus usa-o, contudo, para narrar acontecimentos passados que têm uma 

presença contínua na vida do protagonista, como se os momentos descritos estivessem a acontecer no 

presente e não fossem meras lembranças do passado. A obra destaca-se assim das restantes, que recorrem 

ao uso tradicional do passé simple ou do imparfait (Balibar, 1972). 

 

3. “L’étranger” e a biblioteca 

 

A leitura desta obra, através da qual se consolidou o passé composé, é uma forma de diversificar o suporte 

de aprendizagem clássico (manual) das línguas estrangeiras, nomeadamente o FLE. Pretende-se desenvolver 

as competências linguísticas dos estudantes e incentivá-los a ler, com prazer, em francês, num contexto 

autêntico. Como refere Jean-Pierre Cuq (2003), “La caractérisation d’«authentique», en didactique des 

langues est généralement associée à «document» et (. . .): elle désigne donc tout ce qui n’est pas conçu à 

l’origine pour la classe”. “L’étranger” não foi concebido para fins pedagógicos, mas é usado para consolidar 

um conteúdo gramatical específico, para além de desenvolver a própria leitura – e a escrita – em língua 

francesa. Num questionário inicial, 35% dos estudantes referiram que nunca tinham frequentado a biblioteca, 

pelo que urgia mostrar-lhes que a partilha de conhecimentos não se limita à sala de aula e que a biblioteca é 

um espaço informal de aprendizagem, em constante evolução e com um acesso à informação fiável. Era 

importante demonstrar-lhes que a biblioteca alimenta-se das atividades dos seus utilizadores (pesquisa, 

estudo, leitura, workshops e eventos culturais, ...) e se tenta adaptar às suas necessidades, seja para um 

trabalho individual, que requer silêncio e foco ou para um trabalho de grupo, em que é preciso um espaço de 

discussão (Hubner & Kuhn, 2017). 
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4. A atividade 

 

A atividade intitulada: “Le passé (dé)composé” foi concebida de modo a juntar excertos de uma obra literária 

(“L’étranger”) de um autor francês (Albert Camus) a um conteúdo gramatical específico (o passé composé).  

Optou-se por uma metodologia pedagógica (“L’approche par Compétences”) que se foca na realização de 

tarefas simulando situações autênticas, com o objetivo de os estudantes adquirirem: competências 

linguísticas (domínio das estruturas gramaticais e lexicais); pragmáticas (uso da língua de forma adequada e 

contextualizada) e sociolinguísticas (compreensão e utilização das nuances culturais e sociais da língua), entre 

outras (Puren, 2016). Esta metodologia incentiva os estudantes a mobilizarem os seus conhecimentos e a 

manterem-se motivados e autónomos na realização de tarefas concretas. A gramática é trabalhada de forma 

a ser usada em contextos reais, do dia-a-dia, na compreensão e na produção, escrita e oral.  

A atividade foi implementada numa turma de Francês B1.2 e teve a duração de duas horas. 

 

Figura 1. Ficha de trabalho 
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Esta atividade teve como objetivos principais (i) rever e consolidar um conteúdo gramatical (o passé composé) 

e (ii) contactar com uma obra literária em língua francesa. Permitiu aos estudantes explorar questões ligadas 

à cultura, à sociedade, à identidade, entre outros temas relevantes, para o desenvolvimento das 

competências intercultural e comunicativa e do pensamento crítico.  

Relativamente ao conteúdo gramatical, vinte e três estudantes foram questionados sobre quais as 

dificuldades sentidas na aprendizagem do passé composé, para se poderem depois elaborar recursos que 

pudessem ir ao encontro das suas necessidades. Dezassete alunos referiram a identificação do complemento 

direto nas frases, catorze referiram “o acordo em género e número do particípio passado, quando o 

complemento direto antecede o auxiliar avoir” e dez referiram “a escolha do auxiliar (être ou avoir)”. 

 

Figura 2. Dificuldades sentidas na aprendizagem do passé composé 

 
 

A análise dos resultados foi o ponto de partida para a conceção das atividades do atelier, que começou com 

uma exposição sobre a formação e a aplicação do passé composé, na qual todos os estudantes puderam 

intervir. Desta exposição, destacam-se, de forma resumida, os seguintes apontamentos: 

 

1. A escolha do auxiliar (être ou avoir). O auxiliar avoir é usado para a formação dos tempos compostos de 

avoir e être, com os verbos transitivos e com a maior parte dos verbos intransitivos e impessoais. Por sua vez, 

o auxiliar être é usado para os tempos compostos dos verbos pronominais e dos verbos impessoais, de alguns 

verbos intransitivos e da voz passiva (Besherelle, 2012).  

 

2. A identificação do complemento direto nas frases. O complemento direto (Complément d’Objet Direct – 

COD) é uma palavra ou um grupo de palavras ligado diretamente ao verbo transitivo, completando-lhe o 

sentido. Podemos identificá-lo de várias formas: (i) substituir o COD pelos pronoms personnels objets le, la, 

les; (ii) fazer a pergunta: “qui/qu’est-ce que (. . .)? (a resposta identifica o COD); (iii) usar a expressão: “c’est... 

que” na frase ou (iv) colocar a frase na passiva, em que o COD passa a ser o sujeito da frase (Le Grevisse de 

l’enseignant, 2022). 

 

3. O acordo em género e número do particípio passado, quando o complemento direto antecede o auxiliar 

avoir. O particípio passado concorda em género e em número com o complemento direto quando este 

antecede o auxiliar avoir. Assume a forma de um pronome relativo (que/qu’) ou de um pronome pessoal 

(le/l’) (Besherelle, 2012).  

 

Seguiu-se a leitura expressiva e análise de um excerto do primeiro capítulo, em grande grupo, da obra 

selecionada. Este excerto, o incipit, é um dos mais conhecidos da literatura francesa e confronta-nos de 

imediato com uma personagem peculiar, que se defronta com a morte (Delas, 2003). Seguiu-se um primeiro 

exercício prático, em que os alunos, de forma individual ou em pares, tiveram de identificar todos os verbos 

conjugados no passé composé e o seu respetivo infinitivo. Tiveram ainda de justificar, sempre que necessário, 

o acordo do particípio passado com os auxiliares “être” e “avoir”. A correção do exercício foi feita logo de 
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seguida, com a colaboração ativa dos estudantes. Esclareceram-se dúvidas relativamente à identificação do 

complemento direto e ao acordo do particípio passado com o auxiliar avoir.  

De seguida, num segundo exercício, os alunos aplicaram os seus conhecimentos: conjugaram os verbos 

colocados no infinitivo no “passé composé”, tendo em conta todas as suas particularidades, dum excerto do 

quinto capítulo. Fez-se depois a correção, em grande grupo, através da leitura comentada do excerto, com o 

foco na construção do particípio passado e do seu acordo, mediante o seu auxiliar.  

Por fim, os estudantes acederam, através de um QR Code, à biografia do autor, Albert Camus. Leram, 

analisaram e selecionaram as informações que consideraram mais relevantes, para depois construir um texto 

(produção escrita) com o relato da vida do autor trabalhado, usando sempre que possível o passé composé e 

conetores.  Aplicaram assim os conhecimentos adquiridos ou consolidados nos dois exercícios anteriores. 

Seguiu-se a apresentação oral e escrita de alguns textos e a sua correção, em grande grupo. 

 

5. Conclusão 

 

Depois da atividade, foi aplicado um questionário de treze perguntas ao grupo de alunos que respondeu ao 

questionário inicial e participou no atelier, ao qual responderam vinte estudantes.  

À pergunta “Como avalia o local escolhido (biblioteca) pela docente para realizar a atividade?”, 71% dos 

estudantes avaliaram-na como “muito adequada” e 29% como “adequada”. À pergunta “Como avalia a 

atividade em que se combinou excertos de uma obra literária e um conteúdo gramatical específico?”, os 

resultados são também eles muito satisfatórios, uma vez que 82% dos alunos consideraram-na “muito 

adequada” e 29% adequada. Relativamente ao conteúdo gramatical, 46% dos estudantes estão 

“absolutamente de acordo” quanto ao facto de que o objetivo da atividade (a consolidação do passé 

composé) foi cumprido, enquanto que os restantes estiveram “de acordo” ou “relativamente de acordo”. Por 

fim, todos os alunos (100%) gostariam de realizar outras atividades de Francês Língua Estrangeira (FLE) na 

biblioteca, referindo que “as actividades avaliadas neste formulário foram uma mais valia e espero que haja 

outras tantas.”; “Cette activité était intéressante. Je pense avoir bien compris quand faire l’accord, que ce 

soit avec être ou avoir.” ou ainda “Je ne connaissais pas la bibliothèque et j’ai aimé l’activité proposée par la 

professeure. Je crois que je ne vais plus avoir de doutes quand il faudra utiliser le passé composé”. 

 

Figura 3. Consolidação de um conteúdo gramatical (o passé composé) 

 
 

Perante os resultados recolhidos, podemos concluir que o processo de ensino-aprendizagem de uma língua 

estrangeira, designadamente a língua francesa, necessita sempre de metodologias, estratégias e recursos 

adaptados aos objetivos que se pretende alcançar, tendo em conta as necessidades e interesses dos 

estudantes. Importa ainda proporcionar contextos autênticos e variados, para motivar (de forma intrínseca 

e extrínseca) os estudantes e proporcionar-lhes uma aprendizagem eficaz e dinâmica. A escolha da biblioteca 

para desenvolver este atelier prendeu-se com o que ela nos pode proporcionar: um espaço calmo, propício à 

transmissão de conhecimentos, à colaboração, à partilha de ideias e ao acesso à recursos variados - tal como 

obras literárias, dicionários e gramáticas – que favorecem a curiosidade e o envolvimento dos seus 
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utilizadores no seu processo de aprendizagem e na biblioteca (Boudin, 2010; Gorman, 1995). David Lankes 

(2011) refere ainda a necessidade de se poder introduzir as novas tecnologias neste espaço, não para 

substituir os recursos existentes, mas para completar e transformar a experiência de cada um: "The mission 

of librarians is to improve society through facilitating knowledge creation in their communities. This means 

embracing technology not as a replacement for books, but as a tool to enhance learning, collaboration, and 

innovation" (p. 398). 

Entende-se que (i) correlacionar a aprendizagem e aplicação de conteúdos gramaticais com a literatura e (ii) 

dinamizar um atelier fora da sala de aula, num espaço também ele favorável à aprendizagem, como uma 

biblioteca, enriqueceu a experiência de aprendizagem dos estudantes e desenvolveu competências 

linguísticas e pragmáticas. 
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